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Estudo da interação da melanina com ultrassom de baixa
intensidade

SOUZA, Murilo de Oliveira; AYALA, Erika Toneth Ponce; OLIVEIRA JUNIOR, Marcos de;
PRATAVIEIRA, Sebastião

murilodeoliveira8@usp.br

A melanina é um pigmento natural encontrado na maioria dos organismos, sendo uma poderosa substância
absorvente de luz, sendo capaz de dissipar mais de 99,9% da radiação UV absorvida. Por conta dessa
propriedade, acredita-se que a melanina seja capaz de proteger as células da pele dos danos da radiação
UV, reduzindo o risco de degradação dérmica, e câncer de pele. Em casos em que o efeito fotoprotetor
da melanina não é suficiente, podem se desenvolver danos na pele que culminam em câncer. A terapia
fotodinâmica (TFD) é uma abordagem bem-sucedida no tratamento de lesões pré-cancerosas e câncer
de pele não melanoma, com resultados cosméticos excelentes. No entanto, uma limitação da TFD é a
limitada penetração da luz visível no tecido biológico, conseguindo atingir 1 cm de profundidade no corpo
de forma não invasiva (sem o uso de fibras óticas). Este fato é devido à presença da melanina, a qual é
um agente absorvedor e espalhador da luz, além de apresentar efeito antioxidante. Neste sentido, uma
terapia promissora não invasiva que vem se estudando para o tratamento de lesões de pele pigmentadas
ou de maior espessura é a terapia sonodinâmica (TSD). (1-2) A TSD se baseia nos efeitos sinérgicos do
ultrassom de baixa intensidade e uma droga sonoativa chamada de sonosensibilizador (SS). A TSD usa
como fonte excitadora ao ultrassom que, ao contrário da luz, é uma onda mecânica que tem excelente
penetração nos tecidos biológicos, o que permite a interação do ultrassom com o SS em camadas
mais profundas gerando efeitos sonomecânicos (e.g., geração de forças mecânicas) e sonoquímicos (e.g.,
geração de ROS) (3), os quais induzem a morte celular. Com o intuito de ajudar na compreensão
dos efeitos sonodinâmicos sobre tumores pigmentados durante a TSD, esse projeto tem como objetivo
estudar as alterações das propriedades ópticas e produtos químicos liberados pela melanina durante a
interação com o ultrassom terapêutico, podendo ao final desta pesquisa, relacionar essas alterações com
a mudança da concentração da melanina e dos parâmetros do ultrassom.
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